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Estamos cercados de imagens e sons – a experiência urbana contem-
porânea nos assola através dos olhos e dos ouvidos com essa paisa-
gem ruidosa. No entanto, esta acessibilidade nos afasta da possibili-
dade de incorporar, de maneira simbólica ou poética, essa dupla expe-
riência dos sentidos. A combinação inventiva e conflitiva de imagens e
sons é o que nos propõe o coletivo Chelpa Ferro.

Ao confrontar a experiência urbana do mundo atual, seja ela corpórea
ou dos sentidos, ou na percepção do que é ambíguo e passageiro, os
artistas constroem objetos, vídeos, performances, instalações,
apresentações em palcos e discos.

Em sua primeira exposição no Museu de Arte da Pampulha o coletivo
Chelpa Ferro, formado pelos artistas Luiz Zerbini, Barrão e Sérgio
Mekler, ocupa o Salão Nobre com a obra Acusma, um conjunto de cerâ-
micas acoplado a alto-falantes, sistemas de som, vozes e cabos que
tomam o piso e conectam de maneira provisória e instável os sons às
imagens. Acusma: alucinação auditiva caracterizada pela escuta de
rumores ou sons de vozes humanas ou de instrumentos musicais. A
articulação unívoca entre o que se ouve e o que se vê não existe no
mundo contemporâneo, a aproximação com o trabalho nos coloca dian-
te de um estado de embaralhamento sensorial. Num sentido irônico ou
antagônico, esta obra apresenta vasos em cerâmica (num modelo pro-
porcional quase como os vasos gregos) e sons que quebram o sentido
harmônico da música. Da forma equilibrada e clássica das cerâmicas,
ânforas, taças, lécitos, desprende o som desarmônico, ruídos e vozes
como numa alucinação auditiva. Os vasos são recipientes que carregam
conteúdos. Os alto-falantes, conteúdo estranho ao mundo dos vasos,
preenchem toda a boca por onde amplificam os sons. Ligados por
cabos vasodilatadores, esses vasos comunicantes estabelecem cone-
xões desconexas – o artesanal ao eletrônico, o mundo silencioso da
forma à pulsação da música. Organizados em conjuntos, os vasos
entornam vozes que solfejam números de 1 a 7, remetendo-os às 7
notas musicais.

Construção aparentemente oposta é vista na obra apresentada no
auditório do Museu, no vídeo 100 Metros Rasos, em que imagens são
projetadas em combinações que mudam gradualmente e seu som cor-
respondente. No entanto, percebemos que os sentidos e os fenômenos
do mundo podem propiciando diversos entrelaçamentos e de diferentes
maneiras. Aquilo que se apresentava aos pares, a junção de objetos
comuns a instrumentos sonoros, mais uma vez não indica a tradução
do que se ouve ao que se vê, suscitando possibilidades de cruzamentos
num emaranhado dos sentidos. Sobre esta obra relata o coletivo:

“Filmamos um instrumento criado por nós chamado ‘Samba’.
Em uma mesa de madeira temos, de um lado, uma máquina de
costura Singer preta; do outro, um molinete de pesca também
preto; e, no centro, uma caixa de bateria. O molinete é ligado à
máquina de costura por um arame esticado sobre a caixa de
bateria. Quando a máquina entra em funcionamento, o arame
roda e bate na caixa, marcando um ritmo semelhante ao
samba. Se gravássemos o som desse instrumento sem mos-
trar sua imagem, poderíamos dizer que quem está tocando é
um ritmista, quem sabe alcoolizado. Quando se pode ver que o
som vem daquela insólita combinação de elementos, o fenô-
meno acontece. Este vídeo é sobre as combinações de fenô-
menos.”

Seguimos pelo Museu cercados de imagens e sons, experiências de
ambigüidades, transitoriedade e transbordamento de sentidos. Nos
trabalhos do coletivo Chelpa Ferro, fronteiras entre o audível e o visível
já não podem mais nos limitar.

Marconi Drummond (Curador) | Fabíola Moulin (Coordenadora de Artes Visuais)
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